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INTRODUÇÃO  
 
 

O objetivo do presente trabalho é descrever o papel temático Paciente em 

propriedades semânticas, numa abordagem representacional, e também suas 

configurações sintáticas, analisando dados obtidos de cartas de acervos que compõem o 

Banco de Dados Documentos Históricos do Sertão (DOHS), do projeto Vozes do Sertão 

em Dados. 

Como o fez Oliveira (2009), na perspectiva da Semântica Lexical, lançando mão 

de propriedades semânticas, numa abordagem representacional ou mentalista, segundo 

classificação de Chierchia (2003) – trabalhando com o conceito de prototipicidade 

segundo Rosch (1973) –, caracterizamos o Paciente no corpus, fazendo relações 

intuitivas; recorremos, desta forma, não somente a conhecimentos habitualmente 

chamados linguísticos como também a um conjunto de conhecimentos de ordem lógica, 

psicológica, sociológica, enfim, numa interpretação que vai além do sistema da língua. 

Afinal, como afirma Silva (2006, p. 297), o significado linguístico é enciclopédico, 

intimamente associado ao conhecimento do mundo e, da mesma forma, baseado na 

experiência e no uso; para o autor “Se o significado é uma conceptualização, então 

inevitavelmente tem tudo a ver com a experiência humana”. E para Oliveira (1996, p. 

345) “uma teoria semântica adequada ao estudo das línguas naturais tem de recorrer às 

intuições que constituem o núcleo dos dados empíricos relativamente aos quais a teoria 

semântica deve ser avaliada”. 
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MATERIAL, MÉTODOS 
 
 

O corpus estudado faz parte do Banco DOHS, composto de documentos 

históricos do Semi-Árido baiano escritos em língua portuguesa, do século XVII ao 

século XX, impressos e manuscritos, da esfera privada, da esfera pública e da esfera 

literária. O DOHS está organizado segundo as normas do Projeto para a História do 

Português Brasileiro (PHPB). Foram analisadas cartas do Acervo Dantas Jr. 

(CARNEIRO, 2005) e cartas do acervo Valente, Bahia (CARNEIRO; OLIVEIRA; 

ALMEIDA, 2011). 

Os dados foram depreendidos do corpus e, em seguida, analisados na 

perspectiva da Semântica Lexical, numa abordagem representacional, e também 

sintaticamente, numa interface entre semântica e sintaxe. 

 

RESULTADOS 
 

Seguem alguns dados obtidos dos corpora analisados: 
 
DADOS DE PORTUGUÊS BRASILEIRO (SÉCULO XX) 
CE-DOHS/www.uefs.br/cedohs: Cartas do Acervo Dantas Jr. (CARNEIRO, 2005); 
Correspondências amigas: o acervo de Valente, Bahia (CARNEIRO;OLIVEIRA; 
ALMEIDA, 2011) 
 
SUJEITO 
 
(1) Recebi ontem telegrama urgente de João Torres Lopes (...) (ADJ, carta 14) 
(2) Foi com grande alegria e surpresa que recebi sua carta. (APACA, carta 13) 
(3) Chico Moreira já foi intimado para paralisar os serviços (...) (ADJ, carta 20) 
(4) Quem se esforça para conseguir um lugar ao sol sempre é recompensado por Deus. 
(APACA, carta 49) 
(5) Valdiki Moura ficou muito animado com a sua bôa disposição, o que é tudo. (ADJ, 
carta 12) 
(6) Fiquei mais alegre ainda quando você disse que gostou daqui (...) (APACA, carta 
48) 
 
OBJETO DIRETO 
 
(7) O que eu quero é que o Dr. João Dantas mande demitir immediatamente o Manoel 
Martins de Sá (...) (ADJ, carta 34) 
(8) Nós já estamos pensando no São João, sempre fazemos balões. (APACA, carta 19) 
 
OBJETO INDIRETO 
 
(9) Estando com o Oscar Dantas, transmitta-lhe meus parabens. (ADJ, carta 10) 
(10) Adelmário, escreve para mim, não demore.” (APACA, carta 43) 
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OBJETO OBLÍQUO (PASSIVO) 
 
(11) O motivo principal que me levou a romper decididamente com o meu cunhado 
João Sá (...) (ADJ, carta 35) 
(12) Não consigo terminar com você por causa dos outros. (APACA, carta 39) 
  

O Paciente, na amostra do DOHS analisada qualitativamente, apresenta as 

seguintes configurações sintáticas, com exemplos de Paciente prototípico, de Paciente 

experienciador e de Paciente agentivo: 

 

a) Sujeito na voz verbal ativa, na voz passiva, na voz média (dinâmica) e na 

voz adjetival.         

b) Objeto direto, objeto indireto e objeto oblíquo (passivo). 

 

Na amostra do DOHS, o Paciente configurou-se, sintaticamente, sobretudo como 

sujeito (Paciente experienciador) e como objeto direto (Paciente prototípico). 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O trabalho realizado nos possibilitou desenvolver habilidades científicas e 

compreender melhor a sintaxe e a semântica. Colaboramos com o projeto Vozes do 

Sertão em Dados, atendendo a um de seus objetivos: desenvolver análises linguísticas 

formais, usando o corpus DOHS. 
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